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RESUMO - Recentemente, a incidência do mofo branco do feijoeiro 

(Sclerotinia sclerotiornm) em áreas irrigadas na região do cerrado tem au­

mentado rapidamente. Pensava-se que esta doença, nesta região, surgia 

principalmente a partir de ascosporos. Estes, por sua vez, originados dos 

apotécios formados pela germinação do escleródio presentes na superficie do 

solo. Porém neste trabalho, esclareceu-se que o micélio originado do escle­

ródio desempenha importante função na ocorrência da doença, pricipalmente 

no DF. Mas, como o desenvolvimento inicial da doença se processa mais 

acentuadamente nas folhas e vagens do feijoeiro, próximo ao solo, há uma 

grande dificuldade de controle por pulverização com defensivos após a sua 

ocorrência. Portanto, a integração de outros tipos de controle é fundamental 

para combater este patógeno. 
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Introdução 

Até 1988, o mofo branco do feijoeiro (Sclerotinia sclerotiorum) não 

era visto como uma doença tão importante na região dos cerrados. No levan­

tamento da ocorrência desta doença nas áreas de cultivo, no Estado de Minas 

Gerais, não foi encontrada esta doença (Goulart, 1988). O mofo branco era 

antes considerado uma doença muito importante para o feijão-vagem, che­

gando a causar perdas consideráveis as quais prolongavam-se durante o ar­

mazenamento e transporte do produto (Sartorato et ai. , 1987). Desde o relato 

por Charchar et ai ( 1990, 1991) de grande incidência desta doença em feijo­

eiro irrigado por pivô central no DF, a sua importância tem sido reconhecida 

nesta região. 

Dentro do gênero Sclerotinia, são conhecidas as espécies S. sclerotio­

rum, S. trifoliorum e S. minar. Dentre estas, a S. sclerotiorum é um parasita 

de amplo espectro, havendo relatos (Purdy, 1979) sobre o parasitismo de 64 

famílias, 225 gêneros e 383 espécies (incluindo espécies cultivadas), causan­

do grandes danos em várias culturas. 

Urna das características desta doença é a formação de escleródios nas 

plantas infectadas (Figura IA) . O escleródio é formado pelo condensamento 

das hifas, com o seu tamanho chegando até 1 O mm, e, quando maduros, 

apresentam a cor negra. Este escleródio, após a morte da planta hospedeira 

ou da sua colheita, cai ao chão misturando-se ao solo, servindo de fonte de 

inóculo para o próximo plantio. O escleródio tem grande resistência às con­

dições adversas do meio ambiente, tais como mudança na temperatura ou na 

umidade, mantendo a sua viabilidade pelo menos por 3 anos (Steadman, 

1983), ou de 3 a 8 anos (Adams et ai ., 1979) no solo. Portanto, urna vez es­

tabelecida a doença na área, o seu controle torna-se bastante difícil. O con­

trole quimico após a sua incidência é acompanhado de grande dificuldade 

devido ao seu meio de subsistência, como será descrito posteriormente. O 

objetivo deste trabalho foi estudar o processo de infecção e o desenvolvi­

mento da S. sclerotiorum em feijão irrigado. 
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FIG. 1. Infecção e desenvolvimento de Sclerotinia sclerotiorum (mofo 
branco do feijoeiro). 
(A). Eacleródos formados sobre a ng•m lnfed:lda. (B). Cresdmonto do mk:éllo na superficle do .J.. om coadlçào 
ele cunpo. Multu folhas mortas caídas• lnfed:ldas polo mlcéllo originado do uclerOdo. (C). Muma ele1criç20 do 8 , 
só que mostrando om cle12lbe pela aproximação. (D). Vagem ele folJão lnfed:lda através do contato com folha morta 
colonh.ada polo patógeno. (E). Após a lnfocçiio do úddo sadio da bospeelelra, o patógono podo facllmonto 10r 
transmitido para outra planb pelo 1lmple1 contato. (F). Apotédo no campo. O diâmetro ele um disco ele ~10 mm. 
Compara-,. ao diâmetro ele um cigarro (tubo branco que osb elebalxo). (G). Uma vagem ainda nova já lnfed:lda. 
Talvez o patógono tonha Invadido a bo1peclelra através ele tecido 1eno1conto da flor. (H). Apotéclos formados ele um 
ucleródo om coodlçõo1 ele campo. <n. Apotédos formados ele um otcleródo om condlçõo• ele laboratório. (J). Um 
corto loogltudlnal ele um apotédo (x 150) é visto através do mkrotcóplo. (K). Aumento ele "K'(x 600). Tomos a p~ 
sonça ele ateas • ascosporo1. (L). Ml<éUo osbranqulçado, provonlento1 ele 01clorócol1 na 1uperficle do solo. (M). r ... 
lha ele feijoeiro lnfed:lda qu;uido om aiotato aim o mlcélJo na superfície do solo. 
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Metodologia e Resultados 

1. Levantamento de Campo 

1.1 Levantamento na Região de Brasília-DF. 

Foram feitos levantamentos em 4 áreas de ocorrência do mofo branco 
em Brasília-DF (Tabela 1 ). Nessas áreas, a ocorrência da doença foi confir­
mada 40-60 dias após a semeadura e, desde o início, foi observando minuci­
osamente, a superficie do solo, e não foram verificadas a formação de apo­
técios, havendo sim, grande desenvolvimento e expansão do micélio em ma­
téria orgânica, tais como em folhas caídas na superficie do solo. ·Este micélio 
se alastrava em contato com folhas e bainhas (Figura lB, C, D). Na Fazenda 
Rondon, foram feitas amostragens numa área de 5 x 5 m, com a doença 
(Tabela 2). Após 3 semanas, observaram-se que todas as plantas estavam 
contaminadas. Nesse período, observando apenas o aspecto geral da área, 
não se percebeu a ocorrência da doença, sendo possível somente constatar o 
ataque do patógeno quando se observou as folhas e vagens mais próximo ao 
solo. 

TABELA 1. Áreas avaliadas quanto a ocorrência de S. sclerotiorum em 
feijão irrigado com pivo central no DF (1990). 

Fazenda Núcleo Rural Cultura Nível de ocorrência 

Rondon · Rio Preto Feijão alta 

Bonato Jardim Feijão média 

R.L PAD/DF Feijão alta 

Campinas Rio Preto Feijão média 

TABELA 2. Desenvolvimento do mofo branco em feijoeiro irrigado na 
Fazenda Rondon-DF (1990)*. 

Data 

25/07/90 
01 /08/90 
09/08/90 

• Data da semeadura: 28-30/05/90. 

Nº de plantas afetadas numa área de 5 x 5 m 
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Entre a superficie do solo e a folhagem das plantas de feijão, cria-se um 

ambiente ideal com alta umidade e sombreamento, para o desenvolvimento 

do patógeno, permitindo o alastramento da doença para as partes sãs (Figura 

IE). No período seco (período de irrigação) a temperatura média oscila em 

tomo de 20-25ºC (Figura 2), sendo a temperatura ideal para o 

desenvolvimento do patógeno, contribuindo para o alastramento da doença. 
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FIG. 2 - Temperatura média no período seco no ano de 1990 no CPAC. 
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1.2 Levantamento na Região de Paracatu-MG. 

Situado a cerca de 300 km a sudeste do CPAC, em Minas Gerais, é 
uma das áreas principais de colonização para o desenvolvimento dos Cerra­
dos. Pela sua distância, a frequência do levantamento foi comparativamente 
menor do que a realizada no DF. Também havia a dificuldade de fazer o le­
vantamento no início da manifestação da doença, pois só se chegava ao local 
após o recebimento da notícia da presença da doença na área. A diferença 
entre a ocorrência da doença em Paracatu e no DF, foi que no primeiro local 
houve a formação de grande quantidade de apotécios na superficie do solo e 
a observação de transmissão via ascosporos, que causavam o abortamento 
das flores (Figura lF, G). A quantidade de apotécios variou de 1 a 17 por 
metro quadrado, mas os escleródios que formavam os apotécios, na sua 
grande maioria, localizavam-se a uma profundidade de 0-3 cm (Tabela 3, 4) . 
Logicamente, o micélio branco que se desenvolviam e se alastravam, em áre­
as de Paracatu, não diferiam com o micélio observado em área do DF. Se­
gundo dados obtidos verbalmente em Paracatu, o surgimento da doença 
ocorria 35-60 dias após a semeadura, também sem grandes variações em re­
lação ao DF. Mas esse período coincide com a floração e transmissão dos 
ascosporos na estrutura floral. 

TABELA 3. Ocorrência de apotécios de S. sclerotiorum em campo in­
festado em Paracatu (1991). 

Pontos observados 

A 

B 

Amostras coletadas 

a 

b 

e 

d 

e 

f 

g 

h 
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Número de apotécios/m2 

7 

4 

2 

6 

4 

11 

17 

7 



TABELA 4. Relação entre quantidade de escleródio de S. sclerotiorum 
que formam apotécios e a profundidade do solo. 
(Paracatu, 1991). 

Profundidade solo (cm) 

0-1 

1-2 

2-3 

3-4 

4-5 

5< 

Quantidade escleródio 

25 

32 

11 

4 

l 

o 

Quantidade de apotécios por escleródio 
Média Min. Máx. 

3.1 

2.8 

2.3 

1.3 

1.0 

6 

6 

4 

4 

, Por que a formação de apotécios em Paracatu e não no DF? Em expe­
rimentos de laboratório, utilizando-se escleródios coletados no DF e incuba­
d'os em vasos, obteve-se formação de apotécios em pequena quantidade, de­
monstrando a capacidade de formação dos mesmos. A característica comum 
de ambas as áreas é que, a doença se manifesta e desenvolve após o enco­
brimento total da área pela folhagem, no espaço entre a superfície do solo e a 
folhagem do feijoeiro, causando dificuldade no seu controle por pulveriza­
ções de defensivos. No Brasil, ainda não há relatos que mostre a eficiência 
do controle químico desta doença_ em condições de campo. São utilizadas 
para o controle, variedades menos susceptíveis e métodos de controle por 
manejo cultural. Neste 2 ari0s de estudo, pode-se concluir que a fonte de inó­
culo é o escleródio que se mistura e permanece no solo por longo tempo con­
forme já relatado por diversos autores (Charchar, 1991, Merriman, 1976, 
Santos & Dhingra, 1989). Portanto, necessita-se de um método de controle, 
tendo como alvo o escleródio no solo. 

2. Experimento em Laboratório 

2.1 Identificação dos isolados 

Foram recuperados 14 isolados de S. sclerotiorum das partes afetadas 
de diferentes culturas (Tabela 5). As plantas hospedeiras foram leguminosas, 
como a soja, a ervilha e principalmente o feijão . Além destas, tomate, me­
lancia e pimenta do reino foram espécies encontradas infectadas pelo patóge­
no. 
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TABELA 5. Localização, data de coleta e a espécie da planta que deu 
origem aos isolados de Sclerotinia sclerotiorum. 

Isolado Local Data Origem 

Rond. Rio Preto, DF julho/1990 Feijão 

Claud. Jardim, DF outubro/1990 Feijão 

Rubens PAD/DF julho/1190 Ervilha 

Camp. Rio Preto, DF agosto/ 1990 Ervilha 

SG-1 São Gotardo, MG março/1991 Soja 

SG-2 São Gotardo, MG março/1991 Soja 

SG-3 São Gotardo, MG março/1991 Soja 

Para-1 Paracatu, MG julho/1990 Feijão 

Para-2 Paracatu, MG fevereiro/1991 Feijão 

Para-3 Paracatu, MG fevereiro/ 1991 Feijão 

Para-4 Paracatu, MG fevereiro/ 1991 Feijão 

Suika Paracatu, MG agosto/ 1991 Melancia 

Kosho DF agosto/ 1991 Pimenta 

Tomato Rio Preto, DF julho/1991 Tomate 

A identificação foi feita pelo Dr. Takashi Nakajima, em fevereiro e 
março de 1992. Estes 14 isolados foram comparados e examinados com iso­
lados de S. sclerotiorum e S. trifoliorum, trazidos do Japão, pelo teste de re­
ação à temperatura e teste de compatibilidade (culturas opostas), obtendo 
como resposta que, todos os 14 isolados são S. sclerotiorum (Nakajima et 
ai., 1992). 

2.2 Germinação do escleródio 

Foi feito o teste de germinação com escleródios coletados na fazenda 
Rondon em 1989 e conservados a 5-7 ºC. Solo coletado na mesma fazenda 
em junho de 1990, foi enchido vasos com 20 cm de diâmetro e inoçÚlados 
com escleródios a uma profundidade de 0-5 mm. Estes vasos foram deixados 
em casa de vegetação em local protegido da incidência direta de raios sola­
res . Como resultado, dos 41 O escleródios inoculados, verificou-se que houvi 
formação de apotécio a um e dois meses após a inoculação. Esses apotécios 
possuíam um esterigma mais grosso, e o seu formato era de uma tijela com 
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bordas mais espessas. A quantidade de apotécios formados por um escleródio 
variavam de cinco a oito (Figura IH e 1). Não foram verificadas diferenças 
quanto aos ascos e ascosporos (Figura lJ e K). Além do mais, neste teste, a três e 
quatro dias após a inoculação dos escleródios, foi observado um crescimento de 
um micélio branco em abundância na superficie do solo, que contaminavam 
folhas de feijoeiro deixadas sobre esta colônia (Figura IL e M). 

2.3 Teste de contato do micélio com o tecido da planta de feijão 

Foi feito o teste de contato em plântulas de feijão utilizando-se escle­
ródios e solo como no item 11-2. Após misturar no solo o fertilizante NPK 4-
30-16, encheram-se os vasos e duas sementes de feijão variedade Carioca 
foram semeàdas . Após dez dias, foi feita a inoculação do escleródio (lg e 
0,3g) nos vasos, a uma profundidade de 5 a 10 mm. Além destes vasos, fo­
ram inoculados 30 escleródios na superficie do solo de outros vasos. Após o 
crescimento do micélio na superficie, utilizou-se o contato de partes sadias 
com folhas destacadas e infectadas que haviam sido colocadas sobre o micé­
lio. E um outro métcxio, na qual as folhas sadias entravam em contato direto 
com o micélio da superficie do solo (Figura 3). 

FIG. 3 - Dois métodos de infecção de S. sclerotiorum em feijão (A) 
através de folha destacada e infectada (B) direto pelo contato do 
micélio sobre o solo. 
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Na avaliação, como mostrado na Tabela 6, não se observou a ocorrên­
cia da doença no tratamento com a inoculação do escleródio em vasos. Por 
outro lado, foi possível transmitir a doença em folhas sadias a partir de fo­
lhas infectadas, colocadas sobre micélios que se desenvolveram na superficie 
do solo. A transmissão por folhas contaminadas é idêntica à observada no 
campo. Quanto a transmissão direta através do contato da planta sadia com 
o micélio na superficie do solo, foi igualmente semelhante. 

TABELA 6. Teste de contato da planta de feijão com micélio originados 
de esclerócios de S. sclerotiorum. 

Métodos utilizados 

Sem contado da planta com micélio: 
- Inoculação de escleródio ( 1 g) 
- Inoculação de escleródio (0.3 g) 
Folha destacada e infectada 
Direto pelo contato da planta com 
micélio sobre o solo 

Testemunha 

Quantidade de mudas 
testadas 

15 
15 
7 

5 

5 

Mudas que apresentaram 
sintomas 

o 
o 
5 

4 

o 

Os resultados acima descritos indicam que o escleródio e micélio de­
sempenham importante função na ocorrência da doença, principalmente no 
DF. 

Discussão 

Existe a possibilidade de que parte do surgimento da doença na área de 
feijão, seja por sementes contaminadas (Steadman, 1975), além da movimen­
tação de implementos agrícolas contaminados. Em condições adequadas de 
temperatura e umidade, são conhecidos dois tipos de germinação do escleró­
dio. Existe a germinação com desenvolvimento de micélio branco e outra que 
desenvolve na superficie do solo, uma fruticação chamada apotécio. Nas 
áreas de feijoeiro no Japão, o último tipo de germinação é a mais importante 
e geralmente a disseminação dos ascosporos pelos apotécios é a principal 
fonte de inóculo primário (Akai, 1981). Em compensação, observa-se algu­
ma ocorrência em testes em casas de vegetação, da germinação do primeiro 
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tipo, mas a transmissão no campo é inexpressiva (Sugimoto, 1959). Os auto­
res constataram que no levantamento da doença no DF, não ocorria a forma­
ção de apotécio, havendo áreas com considerável ocorrência da doença ex­
clusivamente por micélios . Saito (1977) afirma que escleródios que desen­
volvem micélios tendem a suprimir a formação de apotécios. Adams et ai. 
(1976) relata danos causados em mudas de alface diretamente por micélios 
oriundos do escleródio. 

No feijão, não existem relatos indicando a ocorrência da doença por 
transmissão direta dos micélios para as plântulas, a não ser em telados. No 
campo, a maioria dos relatos (Hungerford et ai., 195 3; N atti, l 971 ; Abawi et 
ai. , 1975) afirmam que a transmissão para as partes sadias ocorrem somente 
após o contato com micélios crescidos em sementes e folhas em decomposi­
ção. Steadman ( 1975) afirma que é incomum a transmissão direta do micélio 
para as mudas. Logicamente não é necessário dizer que, em todos os relatos, 
a fonte de inóculo primário são os ascosporos . 

Neste trabalho, tanto no levantamento de campo como no experimento 
de laboratório, se observou com menos frequência a transmissão da doença, 
por micélios originados do escleródio, para as partes sadias. O processo de 
infecção predominante ocorreu após a multiplicação do fungo em folhas caí­
das na superficie do solo, e o contato do tecido sadio neste micélio. Isto as­
semelha-se ao processo que os ascosporos do patógeno não conseguem infil­
trar diretamente nas partes sadias, alastrando-se indiretamente por folhas 
mortas ou estruturas florais senescentes. 

Por último, registra-se uma visão pessoal sobre o controle da doença. 
Foi dito que o controle d.a doença, após a sua ocorrência, é extremamente di­
ficil. Portanto, o seu controle visará principalmente a redução ou a elimi­
nação do escleródio no solo. Como foi relatado nesse experimento, os escle­
ródios que formavam os ascosporos situavam-se, na sua grande maioria, até 
a 3 cm de profundidade. Merriman (1976, 1979) afirma que enterrando os 
escleródios com aração profunda diminui a formação de ascosporos, pelo 
longo período de controle da sua atividade, mas uma nova aração traz o pe­
rigo de devolver os mesmos à superficie do solo. Para um método de controle 
prático, necessita-se de pesquisa que inclua, por exemplo, a rotação de cultu­
ra. Radke ( 1986) relata que alguns herbicidas prejudicam ou deformam a 
formação de ascosporos, e Santos et al ( 1989), indicam a possibilidade de 
controle biológico utilizando fungos parasitas do escleródio. Ambas pesqui­
sas serão promissoras no futuro. 
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